
Fausto  Simões
arquitecologia.org

 Lisboa, 19 de Março de 2009

à vida no espaço entre os edifícios
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CRESCIMENTO GNOMÓNICO (Thompson, D. W., 1917)



CRESCIMENTO GNOMÓNICO (Nautilus Pompilius)
http://en.wikipedia.org/wiki/Chambered_Nautilus
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PROJECTAR COM O CLIMAPROJECTAR COM O CLIMA

Conservação 
do calor

O factor-forma no RCCTE

Q = f . U + n/3

 f . U 

n/3

Fonte: RCCTE (Dec. Lei nº 80/2006)



PROJECTAR COM O CLIMAPROJECTAR COM O CLIMA

Conservação 
do calor

Expressão matemática da “conservação do calor” 
no Inverno combinando o factor-forma, o isolamento 

térmico e o número de renovações por hora

Q = f . U + n/3

 f . U 

n/3
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PROJECTAR COM O CLIMAPROJECTAR COM O CLIMA

Conservação 
do calor

Expressão matemática da “conservação do calor” 
no Inverno combinando o factor-forma, o isolamento 

térmico e o número de renovações por hora

Q = F U + n/3

Q  Wh/m3k
F   factor-forma
U  W/m2k
n   renovações/h

 F U 

n/3
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A importância da FORMA 
 factor forma 

6/a

10/3a

PROJECTAR COM O CLIMA

F  =  2/a . f

f = [(1+b)/ab]+1  
a=p/a;  b=c/p
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Edifícios comandados 
pela envolvente

A importância da FORMA 
 factor forma 

6/a

10/3a

PROJECTAR COM O CLIMA

F  =  2/a . f

f = [(1+b)/ab]+1  
a=p/a;  b=c/p
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Edifícios comandados 
pelas cargas térmicas 
interioresA importância da FORMA 

 factor forma 

6/a

10/3a

PROJECTAR COM O CLIMA

a=p/a;  b=c/p
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F  =  2/a . f

f = [(1+b)/ab]+1  



Sérgio Gomes (1950), R. F. Amador Arrais

O acesso ao sol dos edifícios e espaços exteriores em ruas Este-Oeste
 Av. João XXI (E-W; 29/35º) 22 Janeiro 98 12H00 (31º/167º)



O acesso ao sol dos edifícios e espaços exteriores em ruas Norte-Sul
 Av de Roma (340º-160º; 32º)   Jun 2004 16H00 aprox.



Avenida  Guerra Junqueiro  (325º-145º;  34-44º)   20 Dez 2006  12H30   

O solar-passivo, sendo menos imperativo nos grandes edifícios 
devido ao menor factor-forma, facilita a compatibilização entre o 
conforto interior e o exterior e este a animação do espaço público



Avenida  Guerra Junqueiro  (325º-145º;  34-44º)   Jun 2004 17H00

O solar-passivo, sendo menos imperativo nos grandes edifícios 
devido ao menor factor-forma, facilita a compatibilização entre o 
conforto interior e o exterior e este a animação do espaço público



 

Ralph Knowles (1999), The Solar Envelope

Direito ao sol 
controlo do sol e 

do vento
nos edifícios e 

espaços exteriores







A variação do Factor-Forma 
com a forma e a magnitude 
em  simultaneo favorece a 

“porosidade” urbana
A importância da FORMA 

 factor -forma 

6/a

10/3a
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F  =  2/a . f

f = [(1+b)/ab]+1  
a=p/a;  b=c/p



Diogo de Torralva, 1554 (inic.)
Convento de Cristo

“Claustro dos Filipes”
Tomar, Pt

...”Torralva aumentou a espessura dos pares 
de colunas[...] Ao mesmo tempo,abriu passagens 

nos pilares e rasgou-os de frestas e quebra-luzes 
atingindo assim a característica

nitidamente portuguesa da parede “habitada”[...]
As solicitações tactil e visual são  constantemente

reforçadas pelo encontro entre 
ambas a sensações.”

(G. Kubler, A Arquitectura Portuguesa Chã,
Vega Lda, 1988)



Acolhedor “camarote” à 
sombra de um arco entre 

pátios murados.

A sensação de frescura é 
reforçada pela presença 

da água ao alcance da 
mão e pela vegetação

Reales Alcázares de Sevilla 



A temperatura em Portugal poderá subir de 3º a 5ºC até 2100 devido 
ao aquecimento global (SIAM 2001);

Agravando-se a instabilidade climática e as ondas de calor em Verões 
mais quentes, ganham importância as estratégias de arrefecimento e 

os ”espaços intermédios”

Fardeheb Fewazi. Passive Solar Journal, 4(4), 377-417 (1987)



A temperatura em Portugal poderá subir de 3º a 5ºC até 2100 devido 
ao aquecimento global (SIAM 2001);

Agravando-se a instabilidade climática e as ondas de calor em Verões 
mais quentes, ganham importância as estratégias de arrefecimento e 

os ”espaços intermédios”

Espaços intermédios pesados e públicos em Beja



A temperatura em Portugal poderá subir de 3º a 5ºC até 2100 devido 
ao aquecimento global (SIAM 2001);

Agravando-se a instabilidade climática e as ondas de calor em Verões 
mais quentes, ganham importância as estratégias de arrefecimento e 

os ”espaços intermédios”

Espaços intermédios leves e privados
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